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1 - OBJETIVOS
Tendo como foco a história indígena, buscaremos analisar o processo de encontro de culturas radicalmente diferentes e suas conseqüências na emergência de novas estruturas políticas, sociais e culturais, em especial na América Portuguesa. Para tanto, faremos uma leitura básica e representativa da produção historiográfica, visando a uma percepção crítica da história da América no período colonial. Para tanto, o aluno deverá ser capaz de abordar a temática da colonização européia nas Américas Hispânica e Portuguesa com base na bibliografia.
2 - METODOLOGIA

Aula expositiva, Atividade em sala, atividade de monitoria, Análise de Fontes Primárias, Estudo Dirigido, Debate, Filme e Seminários. 

3 - PROGRAMA/CRONOGRAMA DE CURSO
	1 / 2 Aulas: Apresentação do Programa e Planejamento do Curso

	3 / 4 / 5 / 6/ 7/ 8 /9/10 Aulas: Colombo e a “descoberta” do Novo Mundo
Kirkpatrick Sale. “1492 (I)”, in: K. Sale. A conquista do Paraíso. Cristóvão Colombo e seu legado. Rio de Janeiro: Zahar Editora, 1992, p. 11-29. 
Idem. “1492 (II)”, p. 48-73.

Tzvetan Todorov. “Colombo hermeneuta”, in: T. Todorov A Conquista da América: a questão do outro. SP: Ed. Martins Fontes, 1988, p. 15-32.

Atividade 1 – Análise fílmica: 1492. Conquista do Paraíso 

	11 /12/13/14 Aulas: As razões da Conquista 
Mattthew Restall. Sete mitos da conquista espanhola. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2006, p.235-243. (*)
Tzvetan Todorov. “As razões da vitória”, in: T. Todorov. Op. Cit. p. 51-59. 

	15/ 16/17/18 Aulas: As sociedades indígenas e a conquista
Stuart Schwartz, “Os modos indígenas” in: Stuart Schwartz e James Lockart. A América Latina na Época Colonial, R .J.: Civilização Brasileira, 2002, p.53-80 (*)
Atividade 2 - Debate: As expedições da conquista (México e Peru)

Carmen Bernand, Serge Gruzinski. A conquista do México, In: História do Novo Mundo: da descoberta à conquista, uma experiência européia (1492-1550), S.P.: EdUSP, 2001, p. 313-353.

Idem. “A conquista do Peru”, p. 491-538.



	19/ 20 / 21 / 22 Aulas: Por uma história da América Portuguesa indígena

Maria Regina Celestino. “O lugar dos índios na historia: dos bastidores ao palco”, in: idem, Os índios na Historia do Brasil. Rio de Janeiro, Ed. FGV, 2010, p.13-28.(*)
A inserção dos indios no Novo Mundo: Política e Legislação Indigenista 

Beatriz Perrone-Moisés. “Índios livres e índios escravos. Os princípios da legislação indigenista do período colonial (séculos XVI-XVIII)”, in: Carneiro, op. cit, p. 115-132. (*)

	23 / 24/ 25 / 26 / 27/ 28 Aulas: Diversidade cultural das sociedades indígenas

Em torno da Antropofagia 

Carlos Fausto. “Fragmentos de historia e cultura Tupinambá. Da etnologia como instrumento crítico de conhecimento etno-histórico”. in: Carneiro, op. cit., p.381-395. (*)  

Mitologia 

Aracy da Silva. “Mitos e cosmologia indígenas no Brasil: breve introdução”, in: Grupioni. Índios no Brasil, op. cit., p. 75-82. (*)
Arte

Lucia Hussak van Velthen. “Arte Indígena. Referentes sociais e cosmológicos”, in: Grupioni. Índios no Brasil, op. cit., p. 83-92. (*)
Berta Ribeiro. “As artes da vida do indígena Brasileiro”, in: Grupioni.  Índios no Brasil, op. cit., p. 133-143. (*)

	29 /30 / 31 /32 Aulas: América Portuguesa e a História Indígena 
Maria Regina Celestino de Almeida. Os índios na História do Brasil. Rio de Janeiro, FGV Editora, 2010, p.13-133. (*) 
II – Seminários – Estudos de Caso na América Portuguesa

Parte I   
33 /34 /35 /36 Aulas: Seminário 1 - Alta Amazônia

Robin Wright. “História indígena do noroeste da Amazônia. Hipóteses, questões e perspectivas”. in: Carneiro, op. cit., p.253-266.

Antônio Porro.  “Historia indígena do Alto e Médio Amazonas (séc. XVI-XVIII)”, in: Carneiro, op. cit., p.175-196.

Philippe Erikson. Uma singular pluralidade: a etno-historia Pano. in: Carneiro, op. cit., p.239-252.

37 /38/39/40 Aulas: Seminário 2 – Amazônia Meridional

Miguel Menéndez. “A área Madeira-Tapajós. Situação de contato e relações entre colonizador e indígenas”. in: Carneiro, op. cit., p.281-296.

Marta Amoroso. “Corsários no caminho fluvial. Os Mura do rio Madeira”. in: Carneiro, op. cit., p.297-310.

Terence Turner. “Os Mebengokre Kayapó: historia e mudança social. De comunidades autônomas para a coexistência interetnica”. in: Carneiro, op. cit., p.311-338.

Aracy Da Silva. “Dois séculos e meio de Historia Xavante”. in: Carneiro, op. cit., p. 357-378.

41 /42/43/44 Aulas: Seminário 3 - Amazônia colonial
Almir Diniz de Carvalho Jr. Índios cristãos. A conversão dos gentios na Amazônia Portuguesa (1653-1769). Campinas: IFCH/UNICAMP, 2005 (Tese de doutorado).
Parte II – 

45 /46/ 47/48 Aulas: Seminário 4 – Rio de Janeiro
Regina Celestino de Almeida. Metamorfoses indígenas: identidade e cultura nas aldeias coloniais do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2003.

	49 / 50/51/52 Aulas – Seminário 5 –Bahia
Ronaldo Vainfas. A heresia dos índios: catolicismo e rebeldia no Brasil colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

	53/ 54 /55 /56 Aulas – Seminário 6 – São Paulo

John M. Monteiro. Negros da Terra. Índios e bandeirantes nas origens de São Paulo. São Paulo: Cia. das Letras, 1994.

	57/58/59 /60 Aulas - Seminário 7: Minas Gerais

Haruf Salmen Espindola. Sertão do Rio Doce. Bauru, Ed. Edusc, 2005, p.25-206.

Maria Hilda Paraiso. “Os botocudos e sua trajetória histórica”. in: Carneiro, op. cit., p.413-430.

	61/ 62 Aulas – Revisão (monitor)
63 /64 Aulas- Prova Final
66/72 Aulas – atividades extra classe


4 - AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada em 3 etapas: 1- Escrita (40pts); 2 – Seminário (40pts), 3 – Atividades em sala de aula (20 pts), tendo em vista: 

1 - A avaliação escrita será baseada nos textos indicados com asterisco;

2 - O seminário será avaliado considerando o domínio do conteúdo do grupo. Apresentação constituir-se-á em uma aula como exercício de prática de ensino de História da América colonial, a partir do texto indicado, devendo contar com a participação de todos os membros. Esta aula será avaliada tanto pela produção do material utilizado para a montagem da aula quanto pela apresentação individual, implicando a média final do grupo. O grupo deverá entregar o material em cd.
3 – Serão computadas a presença e participação nas atividades em sala de aula

Atendimento Individual 

O aluno deverá recorrer à monitoria nos horários previamente definidos. 
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